
Nêste capít! lo, âs diversas razões tr igono-
métricas de um mesmo arco serão rêlacionadas
umas com as oLltras. serão estudãdas oito relâçõês
entre essâs razões, sendo cinco delas châmadas re-
ações fundãmentais e es demais, relaçõês dêcorren-
tes. As relações fundamentais são assim chamâdas
por serem dist intes e independentes umas das ou.
tras. Elâs permitem que, dâdo o valor de uma des
razões de um arco qualquer, encontremos os valo-
res dâs demâis râzões tr igonométricas do mesmo
arco (se exist irem).

Nossâ târefa será fâcilitada pofque, no decorrer
do câprtulo anÌeÍioÍ. ao oefinirmos algumàs.êzòes.
o í izemos geomêtÍicàmenÌe, o qJê favorece a visuâ-
lizaçâo conjunte das razões.

No entanto, parâ âs quatro últ imas (tangeì.ìte,
coÌangente, secante e cossecânte), por se tratâr de
quocientes ênvolvendo senos e cossenos nos deno-
minadorês, é necessário, quendo aproprÌâdo, apurar
as condições de existência de cada uma delas.

Relações fundamentais
Das cinco relaçôes íundamentais, as duâs primei-

ras forâm estudadâs em tópÌcos próprios:

l .  sen2x+ cosz x = 1

ll. te x = jçIl!
- cos x

As outâs trêsforam dêsenvolvidas com âs defìni,
çÒes dâs razôes:

,,,  cos x

' . ,  1
cos x

v cossec x= 1
sen x

Como afirmamos nã introd!ção deste capít! o, é
fundamêntal a preocupação corn as condições de
existência: ume razão não pode ter o dênominador
nulo. Assim, precisamos estaratentos aos pontos em
que 0 seno 0u 0 cossen0 se anula.

sen0=senE=0

I cotg 0, Í cotgTr,

Scossec0encossecn

=.0. f  =o
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w exerfrrcl$s ffi
CaÌcule sen c)( sendo que Cl é do 29 quadrante e

cos q = -7.

OuànÌo valeco5 q.se send - 0.J e L< d < tr?
2

aom 4 co' x - J - 4. quais sào os valores pos
síveis para sen n?

4. Quando Í é do 4r quadrante, é possivel t;rmos
2"--sen x - i? Nesras condiçoes, quanlo tlaie cns \?

5, Qual é o significado da ordenada do ponto P?
Quâléoseuvalor?

ü. Àpure o valor de tg x, se r. é do 19 qÈadrante tal

qt . . .n*=2

7" Quanto vaÌe tg x, se s"r, 
" 

= 
$,

fl" Determine cotg cn.

B, Caìcule sec p e cossec B.

10. :.ndo .o, r = Z. o ual e o \àlor de rn de modo
5

que se tenha sec x = -il-?

f.-
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ÍÍ..t"h. tg *, sabendo que cossec x = 2, com
n 

-----

.t'
l f .  Dado.en x - -:1. delern-ine r, den_di '  ra7õe,

trigonométricas do arco rç do 29 quâdrante.

í .3.  t t . reua em ordem,re.cente d!  le i r  rdzoer
tdgonométricas do arco r do 29quadranre, sa-
bendô que cossec x = 1,5.

1"4. Descubra os valores de m para os quais temos
simultaneamente senx= 1- 2m e cosx=-m.

í5. lUff-n1, adaptado) Derermine a reÌação entre
os números.eais de ú,demodo que as igualda-
des I  + cosx= asenx e 1 -  cosx= b senx,
comrna primeiravolta,sejam sâtisfeitas simuÌ-

Íf i ,  srb"' ' .  qu. , .n o , i le o tr iplo ae .os c.

a) CaÌcÌrÌe tg c{, cotg o( e cos (,.
b) A que quadmnte (r pertence?

Relações deeorrentes
A pârtìr das cinco relâçòes fundamentãis, pode-

rnos deduzir outras rêlâções, que serão úteÌs para
sinpli Í icar a resolução de alguns prob êr.ã!.

Suponhamos, por exemplo, que seja dado o vãlor
de secante de um ercox do 19quadrânte:

secx=a,a > 1

Parà câlculâÍmos tgx somente por mêio des rete-

çôes fundamentais, Éaríamos o seguinte:

rv 1 | -v!2secx-a 
-  

cosx- 
-  

sen"--r  +

+tsx= senx =tG2l
- cos x

É possÍvel busca r,.por outrc lãdo, uma relaçãodireta
entrc sec x e tg x. Tomêmos e relação fundamentâl I
(senzx + cosz x= 1), e dÌvidamos ambos os membros
por cos2 x * 0:

sen2x+ cos2 x = 1

senzx cos2x 1
c;A;-."*-;-.*-

tg2x+1=seczx , válida quando cos x + 0

Da mêsma formâ, tomando a relâção fundâmen.
Ìâl I  e dividindo ãrìoos os -rembros por sen2 x 7. 0,
obtemos:

sen2 x+cos2x= 1

sen2x cosZx L
se;çr s;Ãi;= s;;z;

1+cotgzx=cossec2x

expressãoválidaquandosenx + 0 e que se escreve:

cotg2x+1=cosseczx

Existe outra relaçã0, imêdiata, que surge da sim-
ples observação das rêlaçóes fundamentais l le l l l :

ÌgÍ=:  e cotg x = : : : :

Podemos mult ipl icá-las mêmbro a membro:

tqx cotp,= senx. j9!a=1
cos x gen x

Generalizando, têmos a seguÌnte expressã0, vá.
l Ìda quando cosx + 0 e senx + 0:

ao,, * = 
-L-  t8x

t

I
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ffi exerctÊt$s HM
{? -  ,  4 .l í .  Dadd rg x -  J.  

delermine cotg \  e 'ec x.  sendo

r do lequadranre.

LU.Se,r-  0 
ïe 

corgd 
; , " r"" ' " . ' ì "

cossec d? E ig CI?

L9. Quanto vale tg x, se secz x = 4 e 0<x<+?

E quanto vaÌe ,í?

dU. Serdo .e, r-  . ,  .  quanto r  aìe tg r .  'e 
y e d^ 49

quêdrante? Além disso, se cotg x = 1,5 m,quan-
to vaÌe m?

2Í. Sabe"do*. q". 2 cos r - Ì = 0, quanto 1'aÌe
cotgz x?

22. (up-lN) sabendo quetgê = 2 e 
".g.+,

calcúe o seno e o cosseno do ângulo €,medido
em râdianos.

23. : impìifrcue a erorersio ,enr x + 'ol9 \
'  Ì  +corg x

24. Se:r nao é do 1ç quadrante e tg x = 1,5, quanro

25" Senrlo:c arco tlo 2s quadrante, com lcos x = 
ìï,

determine o valor de tg x.

26.Sea2=sec2x-t  e b2=cossec2x- l ,  quanro
vaÌe o prcduto a.b?

?7. Como < x ( j,sendo senx= $, n"u",o
t -  \

vaÌ€tc l ;  rJ?

2S" (u. r On.o Preto MG) Um retânguÌo possul
lados medindo a = sen q e b = cos (I, onde

o.o.+.

Determine a áÌea do retânguÌo, sabendo que o
perímetroéiguaÌa[&

?Ê. ResoÌva a seguinte equação ilo 29 grau:

x'] sen d (2 cos q)r. - sen c{ = 0

3 0. Resolva a seguinte equação do 2! grau na Ìn-
coSnlta:ra:

x?-2xsecc{+tg20=0

31. tUF SCt Serrdo sen o * .o. o = 1,5
a) determine sen c, e cos dj
b) represente no círcuÌo trigonométrico todos

os ânguÌos cr que satisfazem a igualdade dada.

3?. Os nú-.tos reais positivos 4, , e c formam,
nessa ordem, uma progressão aritméticâ, Sen
,  s h ,+.
dosecr -  - . :enr j  e co,  x - : ; : .  deter-

mine a progressão.

l_
. lJ.5endo co\ x -  

l .calculeo\dlordde\?re$;n:

sen x- cossec x
' sec x cotg x

34. Mostre que sec cl pode ser escdto comc':

a) sen s. tg cr + cos cr

ht  tg2d 
- i

35, uott." qüe cossec c, poile ser escrito como

cotq q + --j9!L.-  Ì+cotar{

r3E



36.se -ICÈlgb - 
Z. quanro rale Lg a. Lg b?

cotga + cotg tr 10 '

37. (rcv-sp)
a) Num tÌiângulo isósceÌes ABC, em que

AB = AC, o ângulo Á mede o dobro da

soma dos outros dois. O lado BC mede
l0 cm. Obteúà o peflmetro desse triân-
gulo.

b) Considerando que sen x + cos x = k, cal-
(uìe, em função de t. o valor da expíessáo
sen3x+cos3x.

È

O, rucsal-BAì Se r e /  sáo numero\ reais lais que

al

c)

2 s€c x tgx

7. (Unìt-SE) se jrétaÌqueo < x < 
| 

e tsx= 4,então

è jgr.ral a:

I

, .  2

c) k=+

J. ( f \4U/I idm/Iadm çP) O valor dd expre.s io
2 senr x . "

a)  1 c)  0 e)J

bi -1 ,r) 2

,+. (CeÍet PR) A eì"ressão

cosx l+eenx I
l+*-  *  -*

a) senx c) tsx
b) cos x d) cots x

5 . 6,U-el,r; e"*a. u" 
""pressões 

eqlrwl€ntes alâs duas
coluÌas e ãssinale a alternativa corÌespoÍrdente à âs-

(A)'-l-
(B) sec x,
(C) sec']x t
(D) cosec2r-cotg:x

a) A2,Br,C3,D4
b) 43, B1,C4, D2
.) A2,B3,C4,Dr

8. ,ceter Mc, A e{pres\ã" ,,t:,!,*. 
tt]],ì,, e.q'i-

â) l
b) cotg'?x

9. (ur-rS) Nu ne-", o .írculo é Ìrnilárìo e ãõ é ran-
gente ao círcüÌo no ponto P.

Se o arco ÁÈ mede cr, rC vale:
a) Ìgo+cotgd

c) sec o + coss€c d
d) tgo+send
€) cotgd+cosc[

' ' ,  4 a) 2s6

b) 128

. l
c l  Õ4 e)-

\ t7
d) {17

(1)

(3)
(4)

smzx+coslx

tg:x+l
I

ld*
A2,BI,C4,D3
L2,84,C\,D3

ffiGFrcS de vestibulares E
I . lruulrt'nnuu--se; se tg cÍ = 2 e ü é um arco do

3e quadrante, sen (Í r.ale:

. \5 z16 .,5

,. l5 .. z.i5
ot -  

2 
o '  

5

Z, (Uni for  CF) Se I  ê o iúmero reJl  po5ir ivo que sâ

tisfaz simrltâneamente as equâções sen x = j! e

cosx=-k,êntão:

?40
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10. (u. r. suotu uu.io rs) caÌcuÌando Ì € R, de nodo

que ocorrâm shuÌtnneânente sen n = -j- e

cos s = _::+, oìrrém se:

a) 0e1
bl Ìe4
c) 1eÌ
d) 0e4
el  4e-Ì

11. true Rsro mlor da 
""p'",,". 

u = 2'"t{ '
l r  rs i ' ìuÚ-

.ftì
do.ôsx=;etsx-n.e:

,  13113u) 
147 

ol

, Ì21-it
ot-  

tg 
el

, 4e.,riJ
'r rl8

12. (U*l na I q""tq""r que sejã o níÌmcÍo rcal r., a .Ì-
pÌessão cosl x senax é cqLrivaÌcnte i:

bl  2 sen rcos x
c) 2 cos'zx Ì

el  (sen x + cos xl  . .osx

15, aefer MCì A e\pre. \ ;o .  igonomdrr i .a

-ffi' onae sen x + cos x' equivàrê ã:

a) secx cossec x d) 0
b) -sec x.mssecx e) 1

14. (u. r. o"." P."to MG) Dado sen

o vâlor de sec 18o é:

b)ó

,  15+!5
'  2\12

.lì ---L

d) secr 0

I

I21rlJ
49

_ +çúJ
39

15. tF,"r" l  MG) se existe um ànsulo x tal que

senx= :-1m 2€tgx=1m 2,entãonsoma

de todos os valores possiveis de n é iguaÌ a:

e)3

16. . tt,q-sr \ej" e um vàor fiìddo no in","a. lo. lf.l2
Sabe se que âr = cotg ô é o pÌimeìro termo de uma
progÌessão geomêtÌica infinita de Ìazão q = sen'] e.
A somâ de todos os termos dessa progressão é:

c)s
d)7

a) cossec 0. q e
b) sec 8. tg e

w"í!&ffii[Fi1ft3. ,Nnffiruffi

--ì

1. ResoÌva a equaçao do 2e grau:

x' 2x + seD ú(x - Ì ) - cos cr( 1 - x) + sen o cos o = I

2. sendo O o certro rla ciÌcuferênciâ abâiro, com o = 30o, determine cossec p.

e41


